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Ata da reunião do Comitê ODS, realizada aos vinte dias do mês de agosto do ano de
dois mil e vinte e quatro, com início às 10h, nas dependências do auditório Vila Criativa
– Vila Nova, Praça Rui Ribeiro Couto S/N Vila Nova
Estiveram presentes, conforme lista acostada ao original desta ata, os representantes das
seguintes  secretarias  e  /ou  autarquias:  GPM,  SAES,  SEPORT,  SECULT,  SEDURB,
SECULT,  SEDURB,  SEDUC,  SEECTUR,  SEMES,  SEFIN,  SEGOV,  SEOBE,  SEMAM,
SEMULHER, SMS, SESEG, Pref. Reg. Zno, OTC, FAMS, FUPES e IPREV.
Pela articulação do comitê ODS.: Fábio Tatsumi Maeshiro, que presidiu a reunião, com
assessoria  dos  integrantes  do  Departamento  de  Políticas  de  Desenvolvimento
Sustentável,  DEPODS, Renato  Luiz  Rodrigues e Silva  Figueiredo e Bruno Gonçalves
Valdevino. A reunião teve como pauta: 1) Boa vinda a novos membros; 2) Alimentação
plataforma Dados Abertos; Sr. Fábio Tatsumi relata que desde 2018, a cidade avançou
significativamente  na  implementação  dos  Objetivos  de  Desenvolvimento  Sustentável
(ODS), tornando-se referência nacional. Esse progresso foi possível devido à governança
baseada em dados, planos de ação transversais e pactuação de metas (contratos PDEG).
A transversalidade das ações entre secretarias tem sido essencial para enfrentar desafios,
como a obesidade infantil, que passou de um indicador crítico para um nível controlado. A
colaboração entre setores e o envolvimento da sociedade civil  e  da iniciativa privada
fortaleceram as iniciativas sem depender exclusivamente de recursos públicos.
A cidade continua aprimorando suas estratégias, buscando otimizar recursos e garantir
que políticas públicas sejam mais eficazes e interligadas. A experiência demonstra que
ações conjuntas são fundamentais para alcançar mudanças reais e sustentáveis
O departamento  incluiu  no  contrato  PDR a ampliação de paraciclos  e  a melhoria  da
infraestrutura cicloviária, incentivando o uso da bicicleta como modal de transporte. Além
disso, solicitou maior divulgação para estimular a adoção desse meio pela população.
A iniciativa visa dois principais indicadores: promoção da mobilidade ativa e melhoria da
saúde, além da redução do impacto ambiental ao diminuir o uso de veículos movidos a
combustíveis fósseis. Diante das mudanças climáticas, reforça-se a urgência de ações
sustentáveis para mitigar os efeitos do aquecimento global. O lançamento de dados agora
é uma ordem direta do prefeito, tornando a coleta e a análise mais rigorosas. A precisão
das  informações  é  essencial  para  o  planejamento  estratégico,  especialmente  com  o
aumento da fiscalização do Tribunal de Contas sobre os indicadores de ODS.Erros em
dados, como o caso da média salarial de Santos, evidenciam a necessidade de maior
cuidado e rastreabilidade. A interligação entre setores também foi destacada, como no
impacto dos acidentes de trânsito na saúde pública e nos custos do SUS. Além disso,
problemas  como  hepatite,  tuberculose  e  mortalidade  infantil  precisam de  abordagens
transversais,  envolvendo  não  apenas  a  saúde,  mas  também  a  educação  e  outras
secretarias. O foco agora é ampliar e melhorar a coleta de dados, garantindo que as
políticas públicas sejam mais eficazes e bem planejadas. O relatório semestral destacou a
realização de 275 reuniões, evidenciando a intensa agenda de trabalho voltada para os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). O movimento ODS Piano foi  criado
para fortalecer as ações, apesar das dificuldades operacionais.  A pactuação de metas
PDR foi implementada para garantir a rastreabilidade dos dados e otimizar as políticas
públicas. A cidade também se destacou na Global Week, com expectativa de superar mil
ações registradas e concorrer ao prêmio ODS da ONU. O envolvimento da sociedade civil
e  do  setor  privado  tem  sido  fundamental  para  impulsionar  as  iniciativas,  como
monitoramento de consumo de água e energia, ações ambientais e segurança pública. A
transversalidade  entre  secretarias  é  essencial  para  resolver  problemas  como
criminalidade juvenil e impactos ambientais. 
Os  próximos  passos  incluem  ampliar  a  sensibilização  sobre  os  ODS,  fortalecer  a
governança  municipal  e  garantir  a  precisão  dos  dados,  que  serão  cada  vez  mais
monitorados por órgãos reguladores.
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Com isso foi finalizada a reunião e a ata após análise será lavrada e encaminhada ao
portal dos conselhos para publicização. 

Santos, 20 de agosto 2024. 

Fábio Tatsumi Maeshiro
Articulação Comitê ODS

(assinado no original) 
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